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Descrição 

A evolução da noção de património, a emergência de novas categorias patrimoniais, os 

variados usos sociais que legitimam políticas patrimoniais e a incessante multiplicação de 

bens classificados, faz sobressair o carácter disputado e conflituoso dos processos de 

patrimonialização. Estes, envolvendo atores em diferentes escalas territoriais, não deixam 

de estar inseridos em dinâmicas sociais mais vastas que fazem do campo patrimonial uma 

arena política onde se disputam hegemonias, ideologias e saberes disciplinares. 

Objetivos: 

• tomar conhecimento dos documentos fundadores da noção de património e da sua 

evolução; 

• identificar processos emblemáticos de patrimonialização, assim como as causas do seu 

sucesso/insucesso; 

• conhecer as instituições nacionais e internacionais, bem como o âmbito da sua atuação, 

que operam no campo patrimonial; 

• desenvolver um espírito critico relativamente às operações de patrimonialização. 

 

Conteúdos 

• Noção e evolução de património; 

• cartas, Recomendações e Convenções internacionais sobre património; 

• o conceito de restauro e projeto arquitetónico; 

• património urbano e paisagem cultural; 

• a transformação dos processos de patrimonialização; 

• gestão do património urbano; 

• atores e agentes dos processos de patrimonialização; 

• o património enquanto filosofia emancipadora e enquanto produto da indústria turística; 

• os novos desafios do património. 

Metodologias de ensino e avaliação 

As aulas serão preponderantemente do tipo magistral, onde a transmissão de 

conhecimentos será feita de modo expositivo. Este ensino, marcadamente instrutivo será 

complementado com a fomentação de grupos de discussão, sendo sistematicamente 

incentivada a participação dos alunos quer através de questões suscitadas, quer através do 



 

 

 

esforço de complementação de informação, designadamente pelo recurso ao raciocínio 

crítico. Para se atingirem os objetivos será elaborado um trabalho versando a matéria 

abordada pela disciplina, em tema a escolher pelo aluno e com acompanhamento 

individualizado. 
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